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p - Conscientizaçao e -Alfabetizaçao. - 
Uma nova visão do Processo 

ENTENDEMOS QUE, para 0 homem, o 
mundo é uma realidade objetiva, inde-
pendente dêle, possivel de ser conheci-
da, em que não apenas está, mas corn a 
qual se defronta. Dal o ser de relçöes 
que é êle enão so de coiPie 
está corn esta realidade, na quai se acha, 
é que se relaciona corn ela. As relaçoes 
que trava corn essa e nessa realidade (re-
lacöes. pessoais, impessoais, corpóreas, 
incorpóreas) apresentam uma ordem tal 
de conotaçöes -que as distinguern total-
mente dos puros contactos, caracterIsti-
cos da outra esfera animal. Por isso mes-
mo o conceito de relacôes, da esfera pu-
ramente hurnana, guarda em si conota 
çöes -de pluralidade, de transcendência, 
de. criticidade, de conseqüencia,e de 
ternpora1idade 

Ha uma pluralidade nas relacöes do 
homem corn seu mundo na medida em 
que responde aos desafios dêsse mesmo 
mundo em sua ampla variedade. Em 
que 
de resposta. A sua pluralidade náo e so 
em reiaçao aos diferentes estimulos que 
the erniteo contexto, mas em relacao ao 
mesmo estImulo. No jôgo constante de 
suas respostas, altera-se no próprio ato 
de responder. Organiza-se. Escoihe a 
meihor resposta. Testa-se. Age. Faz 

tudo isso corn a consciência de quem 
usa urna ferramenta. Corn a certeza de 
quem está diante de algo que o desafia. 
Nas relacoes do homem corn o mundo, 
por isso mesmo, ha uma pluralidade na 
própria singularidade. 

E ha tambérn urna nota presente de 
criticidade ern suas relacöes. 

ATtacaoqite faz.dos dados objti-
vosdesuarealidade, comod&aiaçs 

é .ontoIôgicamentecrItica, por issOre-
flexiva, e não- puramente refliöm. 
Eke a esfera dos contactos. 

Dal que seja capaz o homern e so êle 
detranscender - de discernir - dë Se-
parar órbitas existenciais diferentes, de 
distinguir urn eu de urn nâo-eu. De travar 
relaçoes incorpOreas. De. .relacionar-se 
corn. o ..seu;Criador. 

Al, também, a raiz de sua própria 
,temporalidade, que êle ganha precisa-
mente quando, varando o Tempo, de 
certa forina, entâo, unidimensional, atm-
ge o ontem, o hoje e o amanhã. Na 
história de sua Cultura terá sido o sen 
primeiro discernirnento - o do tempo 
- o da tridimensionalidade do tem- 
po M. 

0 "excesso" de tempo sob que via 
o homern iletrado comprometia a sua 



propna temporalidade a que chega corn 
o prinleiro discernimento a que nos re• 
fei-irnos. E corn ela èt sua historicidade. 
No ha historicidade do gato pela inca-
pacidade de discernir e transcender, que 
o faz afogado nurn tempo totalmente uni-
dimensional - urn hoje constante de 
que no tern consciên 

'fOdas as caracterIsticas das relaçöes 
cjue o homem trava corn sua realidade e 
na sua realidade e a partir dela fazem 
delas (relacoes) algo de conseqiiente. 
Na verdade, já é quase urn lugar co-
mum afirmar-se que a posicão norrnal 
do homern no mundo - porque corn 
êle - no se esgota em mera passivi. 
dade. 

Náo se reduzindo a nenhurna das duas 
dirnensöes - a natural e a cultural - 
de que participa, da primeira pelo seu 
aspectobioIogico, da segunda, pelo seu 
poder*criador,' ohomene ,umeser* emI 

Sia1ereiiiiirambos êsses mun-
dos não o deixaria, a nâo ser distorcida 
e acidentalmente, como urn simples es-
pectador a quem não fosse permitido 
interferir para modificar. 

Criando e recriando, integrando-se as 
condiçöes do seu contexto, respondendo 
a seus.desafios, auto-obj etivando-se, dis-
cernindo, transcendendo, lanca-se o ho-
mem-num domInio que the é exciusivo 
--oda História e o da Cultura. 

A sua integraçao a seu contexto - 
resultante de estar nâo apenas nêle mas 
corn êle - e nao sua adaptaciio ou aco-
modaçao, próprias da esfera dos contac-
Los - implica em que tanto a visão de 
si mesmo como a de sea rnundo- \não p0-

dern absolutizar-sef .de niodo quëe sinta 
êle urn ser desgwrrado e suspenso ou 
seu mundo algo sôbre que apenas êle  

se ache. A sua inIegraço o enraiza e o 
temporaliza. Faz dêie, na exprcssao de 
Marcel, urn ser "situado" e urn ser do-
tad o". 

NäO houvesse esta integração que é 
urna iiota de suas relaçôes e que se aper-
feiçoa na medida em que se criticiza 
- Iôsse eTc apenas urn ser da acomo-
dação ou do simples ajustamento e a 
História e a cultura - dornInios exclu-
sivaniente seus - nao teriani sentido. 
Faltar-lhes-ia a marca da liberdade. Por 
isso, tôda vez que se tern suprimido a 
liberdade hurnana, queda êle urn ser 
ramente 	ou acornodado. Sacri-\' 
f i ca - se e co 	mete- e—a-s-siiiiiu a dis- 
posicão ontológica para a integração. 

Acapacidade deintegrar-setpie--se 
funda no espIrito - superior a de se 
acomodar, é que possibilita ao homern a 
rópria rebeldia como a obediência au-

tentica, que e a esáo, jamais passivi- 
----- da 

E porque se integra - na medida 
em que se relaciona - e não apenas se 
acoinoda - que o homem cria e recria 
e decide. 

Dai que Os coniactos impliquern, ao 
contrário das relacöes, em respostas sin-
gulares, reflexas e não ref lexivas, 
imanentes e "inconsequentes". Dêles 
resulta a acomodaçao, não a inte-
gracão. 

E hem verdade que os achados moder-
nos da Psicologia Animal vein revelan-
(10 urn tipo inteligente de reacão, cm 
macacos que chegarn rnesrno a apresen-
tar respostas em urn nivel de inteligCn-
cia humana de 3 a 4 anos de idade. 
Falta-ihes, porérn, adverte o prof. Kha-
ler, a qualidade espiritual que os pos-
sibilitaria relacionar-se - no sentido 
aqui exposto - corn o seu rnundo. Dai  

a sua acornodação ao rnundo, nunca a 
sua integraçd7r-coin dc. 

Observe-se ainda, a partir destas re-
laçöes do homem corn a realidade e nela, 
criando, recriando, decidindo, que Cie 
vai dinamizando o scu mundo. \Tai do-
minando a realidade exterria. Vai acres-
centando a cia aigo de que é niesmo o 
fazedor. Vai temporalizando os espacos 
geográlicos. Faz cultura. E é ainda 
o jôgo diaieti esurclaçoes - corn 
que marca o mundo refazendo-o e corn 
que C marcado - que não permite a 
"estaticidade" das sociedades nem das 
cu I tu ra S - 

E na niedida em que cria, recria e 
decide vão se conforrnando as épocas his-
tóricas. E C também criando, recrian-
do e decidindo que o horneni participa 
dessas épocas. E o faz meihor tôda vez 
que, integrando-se ao espIrito delas, se 
apropria de seas temas fundamentais, re-
conhece suas tarefas concretas. 

Saliente-se, desde que jé, a necessida-
de permanente de uma atitude critica, 
sOmente como podera o hornem reali-
zar sua vocação natural de iiuegrar-se, 
apreendendo ternas e tarefas de sua épo-
ca. Esta, por outro lado, se realiza a 
proporção que seus temas são captados e 
suas tarefas são resolvidas. E se su-
pera na medida em que temas e tarefas 
jã não correspondem a novos anseios 
emergentes. Anuncia-se neste momento 
oTrãnsito para uma nova época. 

Urna época histórica representa as-
sum uma série de aspiracöes, de anseios, 
de valCres, em busca de plenificação. 
Formas de ser, de comportar-se, atitu-
des rnais ou menos generaiizadas e a que 
apenas os "antecipados" opöem ddvidas 
e sugerem reformulaçöes. 

A passagem de urna para outra épo- 

ca se caractcriz a or fortes contladiçoes 
que 	corn o choqucentre 

em busca d e a firma- 
de plenifica C o. e \'alo res €10 on 

tern, em busca de JreseçCo. 

Qu andoissoocreiii1a-seo 
Ti-Cnsito. Verifica-se urn teor preponde-
ianternente drarnCtico a inipregnar as 
rnudancas de que se nutre a sociedade. 
Porque dramCtico fortemente desaliador 
e o Trânsito se faz entCo enfàticarnente 
optativo. Dalgue, nutrindo-se demu- 

as Se ja o TrCn sho mais do que e 

a acelerada que a sociedadeà pro-
cura de novos temas e de novas tare-
fas.E se todoTrânsito e mudanca, iiem 

anrânsito. 

As mudancas se processam numa 
mesma unidade de tempo scm afetá-la 
profundamente. E que elas se verifi-
cam dentro do jôgo normal resultante> 
da própria busca dos temas em pleni-
tude. Quando porém êstes temas iniciam 
seu esvaziamento e perdem sua signifi-
cacao e novos temas emergem, a socie-
dade comeca a passagern para outra 
época. 

Nestas fases, mais do que nunca, se 
) faz indispensável a insegracâo. Vive 
hoje o Brasil, exatarnente, o TrCnsito 

We uma para outra época. 

- 

hojernaisdoque ontern - discutir o / 
seu tema specifico.  ado do 
tecido geral do n6vo clima cultural que 
se instala, corno se pudese ele operar 

idinente. 

E que temas e que tarefas teriarn sido 
esvaziados na sociedade brasileira, de 
que decorressern a superacCo de urna 
epoca e a passagem para outra? Todos os 



tenias e tôdas as tarefas caracteristicas 
de urna "sociédade fechada". 

A nossa preocupacão hoje - Je 
resto dificil - será a captaçâo de no-
vos -anseios que, consubstanciando-se, 
nos levarão auma sociedade aberta e, 
distorcendo-se, podero levaj-nosauma 
sociedade de massas emqscriti-  

\\ 	izado, quedaria ohornem acomodado 
domesticado. 
A educaco, por isso, no Trânsito que 

vivemos, se faz uma tarefa altamente 
importante. A sua instrumentalidade 
decorrerá sobretudo da capacidade que 
tenhamos de nos integrar corn o Trân-
sito mesmo. Depnderá de distigj_r-
mos lücidamente - no Tránsito - o 
que estea nêle mas não sea dêle do 
ue, estandonêle, seja realmentedele. 
Sndo o Trânsito o elo entre uma epo. 

ca  que se esvazia e uma nova que vai 
se conformando, tern algo de alon-
gamento e tern algo de "adentra-
mento". De alougamento. da veiha so-
ciedade que se esvazia e que se despeja 
nêle querendo preservar-se. De "aden-
tramento" na nova sociedade que anun-
cia e que, através dêle, se engendra na 
veiha. A tendência do Trânsito e po-
rem, pelo jôgo das contradiçöes hem for-
tes de qie se mitre, ser palco da supe-
raçâo total dos temas esvaziados do on-
tern pela vitaildade dos novos temas. 
Quando isto ocorre, já não ha Trânsito 
e a sociedade se encontra em sen ritmo 
normal de mudanças, corn seus ternas e 
suas tarefas em busca de plenificação 
e a espera de nôvo Trânsito. 

Por isso tambérn é que o Trãnsito 
pertence muito mais ao névo tempo de 
que é o anunciador do que are1ho. E 
que êle tern algo nêle que não é dêle, 
enquanto não pode ser do amanhã. 

o ponto de partida do nosso Trânsito 
foi exatamente aquela sociedade fecha-
da a que ja nos referimos. Sociedade 
escravocrata, corn o centro de decisão 
de sua economia e de sua cultura bra 
dela. Economia por isso mesmo co-
mandada por urn mercado externo 
e não por urn interno que não ha-
via. Refiexa na sua economia. Refle-
xa na sua cultura. Por isso, alienada. 
Objeto e não sujeito. Sern povo. Anti-
dialogal, dificultando a mobilidade so-
cial vertical ascendente. Sem vida ur-
bana ou corn precária vida urbana. Corn 
alarmantes Indices de analfabetjsmo. 
Atrasada. Comandada por urna elite 
superposta a seu mundo ao invés de corn 
êle integrada. 

Esta sociedade rachou-se. 
A rachadura decorreu da perda de 

equilIbrio que mantinha o sistema de 
forças da sociedade fechada. As altera-
çöes econômicas, mais fortes neste s6- 
culo e que começavam incipientemente 
no sécubo passado, corn as inicialmente 
indecisas "substituiçöes de irnportaçöes" 
foram os fatôres decisivos do processo 
de "abertura" de nossa sociedade. 

Se ainda nâo somos uma sociedade 
sociedade  

hida. Parece-nos sermos uma socie-
dadeabrindo-se, corn preponderancia de 
aliura nos centros urbanos e de fe-
charnento nos rurais. 

Não ternernos afirmar que a nossa \ 
salvaçao democrática estará em nos ía- / 
zermos urna sociedade homogeneamentJ 
aberta. 

Este fazermo-nos uma sociedade 
"aberta" constitui urn dos fundarnentais 
desafios do nosso hoje a exigir adequa-
da resposta. 

Em si mesmo, êste desafio se acha en- 

vo]vido por unia série de forcas contradi-
tórias - internas e externas. Urnas que 
pretendem através de respostas verdadei-
ras, superar a situacão drarnática de 
que êbe nasce e levar-nos pacIficarnente 
as solucöes desejadas. Outra buscando, 
a todo custo, ingênua e reacionàriamen-
te, entravar o avanço e fazer-nos per-
manecer - corno se fésse possivel - 
no estado atual. 

Neste mornento, dividem-se os ho-
mens e as instituicóes num sentido am-
plo, que comporta categorias interme-
diárias, em reacionárias e progressistas. 
Em homens e instituiçoes que apenas 
estâo no Trdnsito e hornens e institui-
çôes que não apenas estão, mas são 
do Trânsito. E que o Trãnsito é real. 
mente optativo. 

No mornento em que a rachadura se 
faz e a sociedade entra em Trânsito, 
fatos novos se sucedern a provocar no-
vos fatos. 

instala-se então, em pleno Trânsito o 
fenômeno que Mamiheim' chama de 
"Democratização fundamental" que im-
plica em uma crescente e irreversIvel 
ativacão do povo no seu próprio proces-
so histórico. E esta dernbcratização 
fundamental que se abre em leque, 
apresentando dimensôes interdependen-
tes - a econômica, a social, a polItica 
e cultural - que caracteriza a presenca 
participante do povo brasileiro, que no 
estãgio anterior não existia. 

Encontrava-se então o povo na base 
anterior de fecharnento de nossa socie-
dade, imerso no processo. Corn a racha-
dura e a eiitrada da sociedade no Trân. 
silo, emerge. Se iia irnersão era pura-
niente espectador do processo, na emer-
sào, desëruza os braços e renuncia a 
espectacão e exige a ingerência. Jã não  

se satisfaz em assistir. •Quer participar. 
Q uer decidir. E o faz. Deixa de ser 
objeto para ser sujeito. 

Sem passado de experiências dcci-
sórias, dialogais, emerge o povo em re 
belião.(2). 

A aceitacão do povo em posicão pat-
ticipante e urna atitude de quern e do 
Trânsito, oposta a de qüem apenas es-
teja no Trânsito, considerando indébita 
esta participacão. 0 prirneiro será pro-
gressista - o segundo reacionário. 

Mas, é natural que as épocas de Trân-
sito sejarn assim fortemente contradité-
rias. Elas apresentam 0 embate violen-
to, àvêzes, ëntre velbas formas de ser, 
de comportar-se, de valorizar, que insis-
tern em preservar-se, e as novas, menos 
carregadas de história, que buscam afir-
mar-se. o choque entre essas formas 
- tipico do Trânsito - que ihe dá a 
aparéncia de crise ou de caos. Na verda-
de, não ha crise, no sentido desvaiora-
two. 

Ha passagern. Ha partejamento, corn 
tôdas as implicacöes desses processos. 

Ha tambéni, por outro lado, corno 
contradicão a presenca crescentemente 
participante do povo o nucleamento das 
fôrcas reacionárias que pretendem exa-
tarnente deter o avanco da democrati-
zacão fundamental. 

Nuni primeiro momento essas fôrças 
reagem espontimnearnente. Elas sentern 
na democratizacão urna' ameaça a seus 
privilegios. Agruparn-se então para de-
fendê-los. Nurna segunda base, essa rea-
çãø já não e espontânea. Arregimen-
tam-se os representantes daquela elite 
detentora dos privilegios. Atraern para 
Si os "teóricos". Criam instituicôes as-
sistenciais, c'ue alongarn em assistencia-
listas. 



em nome da liberdade, repelem a 
participacão do povo. E defendem "uma 
estranha democracia scm povo, que a 
atrapaihe e perturbe" na constatacâo 
irônica do prof. Djacir Menezes. 

Rotulam Os que se integram no Trn-
sito e se fazem representantes d8le e 
"subversivos". 

De "subversivos" dizem, "porque 
• ameacam a ordem". Esguecemp 

rem de gue o conceito de ordem nCo C 

I 
Co nao houve ordem na sociedade fe-
chada de onde partimos, uma vez que 
se fundava na exploração de muitos por 

• poucos. Histórica on faseolôgicarnente, 
havia ordem naguela sociedade, resul-
lante do eguilIbrio de fôrçasque a man-
tinham. Os contingentes de povo sociolà. 
gimeiite inexistente, imersos no pro. 

• 	 •- 	 .. 

cesso, .nao .percebiam em termos as ha- 
sexpoliadóras daqiiela ordem. 
Acomodavam-sè a cia. A medida em 

que o povo se constitui como entidade 
decisória e emerge no processo histó-
rico percebe ràpidamente que os funda. 
mentos da ordem que o minimizava já 
não tern sentido. Levanta-se entâo ç 
tra.a ordem, gue C desordem hoje,já 
nao so .:étrca, mas sociologica. 

- Para Os representantes das classes 
aquiñhoadas pela ordem anterior ata. 

• ca-la-c tentar sua superacao é subver. 
tC-la. Na verdade, subversão agora é 

•

mantê-Ia bra do temp. 
or  ls 	jtudesjbyersjva C essen. 

cialmente comandada por-. apetites cons. 
cientes ou nâo de privilégios. Dala 
subversäo nao seja apenas de9uèn np 
tendo priv1ieioquer tê-los, mas tam 
bern daqueles guioo5rjndem 
mante-los. 

Por isso mesmo, nurna sociedade em 
Tránsito como a nossa, subversivo tanto 
e o hornem comum, "emergente" em po-
sicao ingCnua no processo histórico, em 
husca de privilégio, corno subversivo C 
aquCle que pretende manter uma ordern 
defasada. 

E na medida em que Cstes l'iltirnos in-
sistam em sua atitudereacionária, coe-
renteniente fatal, ameaçaremos flayer-
dprocesso de abertura da socie-
dade brasileira. 

A essas fôrcas inlernas a preten. 
derem esniagar a demqizçaofunda-
mental se juntam, inclusive embasando-
-as, fCrcas externas interessadas na nâo 
transforrnaçäo da sociedade brasileira 
de objeto a sujeito dela mesma. 

Como as internas, as externas tentam 
suas pressCes e imposiçöes e tambCm 
seus "amaciamentos" suas soluc6es as-
sistencialistas. : 

Oporno-nos a estas soluçöes assisten-
cialistas ao mesmo tempo em que nâo 
aceitamos as demais porque estas guar-
dam em si uma dupla contradiçao. Em 
primeiro lugar, contradizern a vocac1 
natural da pessoa - ade ser sujeito 
enão objeto eo assistencialismofazde 
quem recebe a assistência urn objeto pas-
sivo scm possibilidade de participar do 
processo de sua pr6pria recuperaçäo. Em 
segunao lugar, contra dTem o processo 
de democratizaçáo fundamental em que 
estamos situaclos. A verdadeira assis-
tência por isso C a que ajuda alguCm a 
ajudar-se. 

LA Aliança para o Progresso nos pa. 
rece uma dessas formas amaciadoras. 
Ela C o resultado direto da revo1uço 
cubana. Muitos a entendem como algo 
nôvo, urn capItulo inteiramente nôvo nas 
relacoes entre os EUA e a America La- 

- 

Nós a entendemos apenas c sim-
plesmente, como urna seqiiencia lógica 
daguerra fria, produto da luta pela he. 
gemoia ijiundial entre as duas facçöes: 
EUA e URSS. Perceberam os Estados 
Unidos, principalmente a partir cia re-
vo]ucCo cubana, que a America Latina 
representa urna importante fôrca na es-
trategia daquela luta rnundial. Esta 
percepcäo infelizmente C feita a partir 
cia visão de sua sociedade e isto faz ne-
cessàriamente corn gue os objetivos d 
prograrna de ajuda sejam os objetivo 
ijiiern- dá e não os de quem recebC 

Ni verdade, nâo será corn solucöes 
desta ordem, internas ou externa5, que 
se deterá a marcha da sociedade brasi-
leira em busca de sua afirmação. Nem 
corn estas, nem corn outras, de caráter 
violentamente opressor. 

0- de que se precisa urgenternente e 
de dar solucôes rapidas e seguras aos 
problemas angustiantes do pals. So-
lucCes corn o povo e nunca sôbre 
Cle, ou simplesmente para êle. E 
de se fazerem as reformas bCsicas: a 
constitucional, a agrária, a bancária, a 
urbana, a fiscal, a educativa, e a tecno-
logica, como acrescentaria Githerto Frey-
re, de que resultem os instrumentos ha-
beis corn que facamos a nossa real eman-
cipacão interna e externa. 

E apanhar êsse povo ernerso nos ccii-
tros urbanos e emergindo. já nos rurais 
C levá-lo a inserir-se no processo, crIti-
camente. - - 

Dc sua posicão inicial dc intransiti-
vação da consciência caracterIstica da 
irnersão em que estava, passou, na emer-
são que fez, para urn nôvo estágio - o 
da transitivação-ingênua. Da transitiva-
cão-ingCnua, nâo involuindo para o es-
tãgio anterior, ou se prornoverá para a 

transitivaçäo-crltica ou se • di'storcerá 
para a fanCtica3), J'It k2OL. 

Parece-nos ciiêste C hoje, no trãn-
sito brasileiro, urn dos mais fortes de-
safios a cientistas sociais, a liornens pu-
bhcos, a religiosos, a educadores. 

A insercão a gue nos referimos resul-
tará da proniocão cia transitivação in- 

	

pua para a critica. 	- 
Vai  a necessidade de urna educacão 

altärnente criticizadora. De m6todos 
ducativos ativos. 

Por isso mesmo, a educaçao de que 
precisamos, em face dos aspectos aqui 
apontados e de outros irnpllcitos nas vá-
rias contradiçôes que caracterizam o 
Trânsito brasileiro, ha de ser a que Ii-
berte pela conscientização. Nunca a que 
ainda mantemos em antinomia corn o 
nôvo clima cultural - a que domestica 
e acomoda. .- A que comunica e naoj 
que faz comunicados. • - 

llaej 

Preocupados corn a quest.ão da demo-
cratização da cultura dentro do guadró 
geral cia democratizaçao funda-uieiI, 
tInharnos necessàriamente de dar aten-
cáo especial aos deficits quantitativos 
qualitativos de nossa educacão. 

2steS deficits, realrnente alarmantes, 
constituem óbices ao desenvolvimènto 
do pals. Sâo têrrnos contraditCrios ao 
lmpeto de sua emanipacäo. 

1-la mais de 15 anos vinhamos acumu-
lando experiências no campo cia educa-
cáo de adultos, em areas proictCriast e 
subproletarias, urbanas e rurais. 

Surpreenderamos a apetência educa-
tiva das populaçöes urbanas, associada 
diretamente a transitivação de sua cons-
ciCncia e certa inapetCncia das rurais, 



t . 
ligada ãintransitivaco de sua consciën de diu1ogos que mantinharnos corn êies 1ue decorre o conheCirneflo. 	Esta sas 	situaçöes teriam 	de ser exisLeliciais 

cia. 	Hoje em rnudanca j. c de ciue resultava a enumeracão de pro- rehic10 talnl)éfll C feia pt 	hornem co- para os grupos. 	 . 

Scrnpre conhiarnos no povo. 	Sempre 1)1cmas que gostariam de debater. mu rn . Pelo analfabeto. A diferença en- For 	disso, 	estarlarnos 	repetindo 	as 

rejeitarnos 	
f6rrniias 	doadas. 	Sempre Nacionalismo, 	Remessa 	de 	Lucros ire a relacâo que êle trava neste campo, fathas de urna educaçao aUenada, por 

: acreditamos que, tInhamos algo a per- para o estrangeiro, Evo1uço Poiltica do : 	a nossa, está em que a siia captaco isso ininstrumental. 

mular corn êle, nunca exciusivamente a Brasil, 	Desenvolvimento, 	unia 	Poluitica ; l o  dado objetivo como dos nexos que Urn outro ponto básico, que vern sen- 

ofereeci-Ilic. pain 0 Desenvolvirnento. Anaifalietisrno, cistem entre Os dados; do 	objeto 	cle 	estudo 	do 	prof. 	Jarl)as 

Ex1erimcntarnos 	métodos, 	técnicas, Voto do Analfabeto, Socialismo, Comu- ¶ 
Destajoni, (Ia Macid, cia equipe do SEC 	apoiado em 

. 
processos de comumcacao. 	Retificamos msmo, 	"direitisnio", 	STJDENE, 	demo- ea ta âø via 	sensivel surce uma 	corn- Pavlov, e exatamente o do mecanismoda 

: 
erros. 	

Superaranios 	procedirnentos. cracia, 	Ligas 	Camponesas, 	cram 	entre - precnsão 	da 	reaEdade 	prepondeTan! 

iNunca, porém, a convicçio quc sempre outros, Icnias que se repetiam de grupo urn 	saber 	ura- 

livernos (Ic cjue so nas bases populares a grupo. , 	mente. exiStencial 	0 	inativo, a que cor- tIC 

C COrn cas poderianios realizar algo (IC Estcs assuntos cram ento tanto quanto responde uma aäo 1)iante dos objetos, impressionado p01 

.éI•j() C 	autenhico, 	para 	elas. )ossivel 	reduzidos 	a 	ajudas 	visuais, : erjamos dc lazer, pensIvamos êlcs, instala-se III1 sua realidade intcrna 

Dal 	'aniais admitirmos que a demo- acresccntados de outros e apresentados cra, baseados jias experiencias C nas T)C5 sistenia 	deeJ)çöeS. 	Estas 	per- 
40  

cratização da cultura fösse a sua vuga- em forma dialogal aos grupos. quisas de Paul Lengrand, coocar entre cepçues 	ancoi'aiTl 	lOS 	objctos 	reais. 

rizaco on por outro lado, a addcio. ao  Os resultados cram surpreendentes. a (ompreensao niágica da realidade (pie Diretamente ligadasa eslas percepçöcs, 

ovo, 	de algo que forrnulásscmos nós Corn scis nieses de experiência, per- j u fonnava a aço magica .soI)re a reali- formam-se então as suas expressöes ver- 

mesmos em nossa 1JiI)iioteca e que a êle guntãvamos a nós se não seria possivel dade. urn têrmo- nôvo: Pensir. 	Teria- liais. 

doassemos. elicontrar 	urn 	método 	ativo 	que 	nos mos, em outras palavras, (IC organizar 0 prirneiro sistcma de sinaiizaçöcs é 

vForarn as nossas mais recentes experi- desse resultados iguais na alfabetizacäo, o pensamento do homern analfabeto e universal. 
de 	de 	etc 

ci 	ha dois aros no Movunento aos que rinhamos ohendo na analise de leva loa reformai suas atitudes basicis A percepcão 	mesa 	pedra 

a 	homern comum 	qualquer 1ulira Popular do Recife, que nos aspectos da realidade brastleira diante da realidade 	Faze lo sentir se 

levaram ao arnàdurecimento de posicöes Partiarnos 	de 	alguns 	dados 	funda- capaz de superar a via puramente sensi- Söbre o segundo sistema, fazendo par- 

e convicçes que vinhamos tendo e all- mentais, 	cientIficos, 	filosdficos. 	nieto- 
" 	

Ida captacao 	os 	as—da 	iae,. ic dCle. se levanta urn possIvel sub-sis- 

mentando desde quando, jovern ainda, doiogicos, a que Se juntaram outros corn p0 4icaSe_is.to4&ssfeito. \( terna, o das expressöes grálicas das cx- 
• 	. 
iniciamos os flOSSOS contactos corn pro- 

- 	. 	 . 	- 	. 
a 	colaboraçao 	do 	jovern 	universtario 

-____---------:-___---- 
entilo, estariamos levando o homem 	a 

- - 	. 	 _1 pressoes veruais uas percepcOeS. 

E 	 êste quc abre ao hornem exatarnente ietários 	e 	sub.proletários, 	como 	edu- Carlos Augusto Nicéias, dos professöres sulistituir a captação rnigica por capta- 

cador. Jarbas Maciel, Aurenice Cardoso, Elza i ção cada vez mais critica e assim, levan- letrado a comunicaco escrita. 	E por 

a Naquele Movimento, coordenvamos ['reiie, Jornard Brute e dernais compo do o a foimas de ação tambem cuiticas dc que se escie\e 	E e êle que o anal  

projeto de Educacâo de Adultos, atra nentes do SEC 	) - Umoutiodadode queparti.moseraO faIeto não tern 	& sua montagem, po- 

rem 	nao ha de sei 	eita 	e 	oa para  
-es o quai lançarnos duas insLituicoes &drnitiarnos qe deque a educac-io tria urnarela 

Mas ha 
Thsicas 	educaco e cultura popular corno ja afirmamos no inicio dialttica corn i cultura 	Desta forma a dentio nern de cima paa hai'o 

' Circulo de Cultura e o Centro de deste trabaiho, eraa de não apenas es- 
- 

nossa experiCncia educativa iiao poderia 
. 	1 n de ser feita pelo proprio 	omeni COnI a 

Cultura. tar na realidade externa, mas corn ela. sobrepor-se 	a 	realidade 	contextual ajuda do educador, corn os instrurnem 

Na primeira, que aqui nos interessa. A cle travar relaçöes perrnanenteom nossa. tos que o educador oferece. 	Dai a nos- 

I 	instituimos debates de grupo, ora 	em esla realidade, de que clecorria o acres- A nosso tempo. 	A nosso espaco. 	Te- sa 	descrença 	imcial 	cartilliaS, 	qile 

do 	tei-celro 	SIS- 
busca do aclaramento de situacöes pro- ceiitaiiento 	concretizado 	na 	realidade riarnos de ievai em consideração as v- pretendern a niontagern 

blernaticas, ora em busca da acão mes- cultural. rias condiçöes de 	tempo e de espaço tema CofllO iinia doaçiio. 

ma decorrente do aclararnepto das si Não hi dtivida tambéni dc que, entre brasileiros. 	E se iids ji 	pensavarnos em icriamos de peiisar igua1mcitc na re- 

Luaçoe. as várias reiaçoes ciue o homem estahe- método ativo que fôsse capaz de criticizar dução das charnadas palavras geradoras, 

A 	prograntco 	dêsses 	debates nos lece corn a sua realidade rea]iza urna 0 homem através do debate de situacöes fundarnentais 	ao 	ajirendizado 	de 	urna 

eras dada pelos próprios grupos através especIfica - tie sujeito pal-a ol)jeto desafiadoras postas diante do grupo, es- lingua sili1iica, cOfllO a nossa. 	/ 



que implica nurna rclaço de conio 
seguir êsses objetivos. 

Q uando Os polos A. e B se "sim] 
zam" em tomb do objeto da comur 
ço, ha realmente diálogo. Urn nã 
hipertrofia diante do outro que se 
ha. Ambos procuram a verdade 
respeitam nessa procura. Se, poréim 
se supei-pOe a B, em posição passiv,  
the faz "doaçOes" aI inexiste o diál( 
Desaparece &Acomunicagio e so ha 
mwiicadosEste vern sendo urn 
pecados da educação brasileira, que 
tinaa por issO preponderanternente 

a"- O., ..U1HU U111 	 L(I11aLiLauw Li. 

sociedade em Trânsito, nos servia igual- 	- l)esta forma, partimos para a] 
mente de suporte. 	 nias superaçOes que nos pareciarn i 

Sentimos que seria urgente urna edu- damentais aos oljjetivos desejados. 
caçâo que fOsse capaz de contribuir pa- Ao invs de escola floturna para a 
ra aquela inserçao a que nos referirnos tos, em cujo conceito lth certas corn 
anteriormente. Insercão que, apanhan- cOes urn tanto estáticas, em contra 

34povo na emersão que êle mesmo cão, portanto, corn a dinâmica do Tr 
75il 	da sociedade, fôsse sito, Iançamos o eCircculo de Cultu 

capaz de promover-ilie a transitividade Como decorrências, superamos o 
ingênua em criticidade, sOmente como fessor pelo coordenador de debates. 
evitamos sua massificacão. 	 aluno, pelo participante do grupo. 

Este é realmente urn dos objetivos fun- aula, pelo diálogo. Os prograrnas 
damentais de nossa experiência ou de situaçOes existenciais, eapazes de, de 
nossa aco educativa, ao mesmo tempo fiando os grupos, levá-los, pelos de. 
que urn dado seu. hes das mesmas, a posicoes mais critic 
T.Mas, corno fazer? Como levar o hoy' Precisávarnos, ainda, de algo corn c 
mern analfabeto a superacâo de suas ati-'judassernos o analfabeto a iniciar aqi 
tudes básicas, mágicas, diante de sua Ia modificacão de suas atitudes bási 
realidade,? diante da realidade. Corn que êle de 

Como levá-lo a montagem de seu sis- comSço a reforrnulaçäo de seu sal 
tema de sinalizacOes? Corno ajuda-lo a preponderantemente rnágico. 	Preci 
inserir-se? 	 vamos também de que êsse algo fO 

A resposta seria urn ,rnétodo ativo, urna fonte de motivação para o an 
dia1ogal,por. isso crItico & criticizador. 	fabet6 querer êle inesnIo montar o s 

SOmente urn ,niétodo dialogal, ativo, sisterna de sinalizaçoes. Motivacäo q 
participante, po1eria rea1rneñ faze-b. viesse se sornar a sua apetência educa 
SOmente pelodiábogo. que, nascendo nu- va em relação direta, como já foi di 
ma rnatriz critica, gera criticjdade e corn a transitivação de consciência.  

si-a precisO, por outro lado, superar nenhum e capazes de provocar Os gru-
certo fatalismo, SO1)retUdO dos ho- pos e levá-los a essas compreensOes. 

is rnenos transitivados dos campos, 	A primeira situação inaugura as 
-esponsahilizam Deus ou o destino, curiosidades do analfaheto que, "des-

a sina, pelos erros de urna estrutura temporalizado, começana integracäo no 

aica e desumana. tempo' (6). .'[:i 
areceu-nos então que o carninho Se- 	"Concluido o debate desta prin)eira 
levarmos ao analfabeto, através de situaciio, o hornern torna consciCncia de 

uçOes, o conceito antropológico de ser já culto" (7). 
tura  (5). 	 E impressionante vermos corno se tra- 

distincäo entre os dois mundos: 0 yarn os debates e corn que lucidez o anal-
natureza e o da cultura. fabeto responde as questOes sugeridas 
) papel ativo do homern em sua e na situacão. 
1 sua realidade. 0 sentido de mc- 	Das setas quo ligarn o horneni a sCres 
ção que tern a riatumeza para as i-cia- c objetos da iea]idade na situação em 
s e comunicacOes dos hornens. A cultu- foco, e corn que pretendernos sugeril- o 
como acrescentarnento que o homeni scr de i-elacOes que 6 o liornem e não de 
ao mundo que êle não föz. A cuitu- contactos, dizern sempre que represen-
omo o resultado de seu trabaiho. Dc tarn a "cienca" ou o "juizo", o "celebro" 
esfOrço criador e recriador. 	do hornem. São expressOes populares 

) homem, afinal, no mundo e corn estas que tradazem a "auto-consciência" 
nundo., como sujeito e não corno e con$ciência de nossas forrnulaçOes. 
eto. 	 Muitos dêles durante os debates das 

partir dal, o analfabeto começaria situacOes de onde retirarnos o conceito 
peracão de rnudanca de suas atitu- de cultura, afirmam que não se ihes está 
anteriores. dizendo "nada de nOvo, e sirn refres-

)escobrir-se-ia ci-Itieamente agora co- cando minha memória". 
o fazedor dêsse mundo da cultura. 	"Faco sapatos, diz outro, e descu- 

;cobriria que êle, como o letrado, bro agora que tenho o mesmo valor do 
bos tern urn impeto de criaç.ão e re- doutO que faz livros". 
ção. Descobriria que tanto é cultura 	Reconhecidos logo na prirneira Ii- 
oneco de barro feito pelos artistas, cha os dois mundos 	o da natureza 
s irrnãos do povo, como cultura tam- e o da cultura e o papel do homem nesses 
a é a obra de urn grande escultor, de dois mundos. se  vão sucedendo outras 
a grande pintor ou müsico. Que cul- situacOes em que ora se fixam oscon- 
 é a poesia dos poetas letrados do ceitos de cultura e natureza, ora se am-
pals, como tarnbérn a poesia de scu pijain as areas de cornpreensão do do-

cioneiro popular. Que cultura são as mInio cultural. 
rnas de comportar-se. Quo cuitur 6 	A conclusão dos debates gira em tOr-, 

a criacão hurnana. L, 	 no da dinienso da cultura corno sendo 
ara tal introdução, ao mesmo tempo aquisicão sisterndtica da experiência 
seolOgica e antropolOgic elabora- Iturnana. E que esta aquisicão, numa 
s ouZe situacOes encadeadas scm texto sociedade letrada, jã ilão so faz via oral, 

kY' ) 

,1 

-I  

N10 acrcditávarnos na necessidade de 
4.0, 50 on mais palavras geradoras para 
a introduçio dos fonernas })asicos da lin-
gua. Seria, corno é, uma perda de tem-
po. Dez a quinze, nos pareciam o su-
ficiente. 

0 prof. Jarbas Macic], ñ luz dos acha-
dos que vêm sendo leitos, sobretudo pe-
los lógicos matemáticos, corno Bertrand 
Russel, no campo da reduçiIo a vocabu-
hrios mInirnos das ciências, está tra-
zendo novas contribuiçoes a nosso tra-
hal ho - 

A própria análise que virnos fazendu 

ri 



do método sintético, precisamonte 
quo o ciemento de base do ensinan 
é a sliaha". 

Após analisar a segunda classe 
chaniados métodos antigos, refere.sc 
que chama de inétodos modernos. 

Discute então as tendêncjas m 
nas que enquadra em duas grande5 
tegorias: 

Tendêncjas ecléticas. 
Tendêiicjas centradas no aluno. 
A tendêncja eclética abarca e 

mente a SIntese e a anélise, propici 
o rné!odo analitico-sjntétjc o  

Nossa experiência se enquadra e 
as novas tendêncjas. 

E urn método eclético em que j 
mos inclusive corn a elaboração do 
to em colaboraçiio corn os alunos. 

Fases do método 

I - Levantamento do universo v 
bular do grupo. 

ste levantarnento é feito através 
encontros informais entre os educa 
res e os anaifabetos em que se fix 
os vocábulos mais carregadoos de ce 
emoção. Vocabu1s ligados a experi 
cia existencial do grupo, de que a p 
fissional é parte. 

Esta fase é de resultados muito rh 
para a equipe de educadores, pela e 
Derancia no niuito rara da linguag 
do povo. 

Os entrevjstados revelani inclusi 
anseios, frustraçoes, descrenças, cor 
também certos nloinentos estéticos 
sua linguagem. 

Em levantarnentos vocabulares qi 
ternos hoje nos arquivos do SEC, 
ireas rurais e urbanas, do nordeste 

como nas sociedades iletradas., a pie 
faita a sinalizaco gráfica. 

Dai, passa.se ao debate da denio-
cratização da cultura' corn que so abrem 
as perspectivas para o inicio da alfabe-
tizaçäo mesma. il 

Considei-emos agora o'pétodo de a!-
fabetizaço "contido no quo so pode 
chaniar do sisterna, pela amplitude quo 
reveia" (8). 

Segundo os processos psicológicos, os 
métodos do ensino da leitura vêrn sendo 
classificadospelos especialistas em dois 
grandes grupos: os rnétodos sintéticos 
Os métodos anailticos, corno alongarnen-
to dos dois, temos os chamados métodos 
analItjcos-sjntétjcos. 

Para o prof. William Gray, (9) cm 
que pese o reconhecimento da validade 
desta classificaçao, os métodos de erisi-
namento de leitura se alinham em dois 
grandes'grupos, que êle chama a an 
ugosmuito especializados e métodos 
modernos, maisou menos ecléticos. 

Segundo ainda o prof. Gray, esta 
classificação apresenta urna dupla van-
tagem - "é relativamente simples, nâo 
se prestando a controvérsia e aplica-se 
a todos os métodos utilizados para en. 
sinar a ler caracteres alfabéticos, silá-
bicos ou ideograficos". 

Os rnétodos antigos se classificarn, 
ainda segundo o prof. Gray, em duas 
classes "a daqueles quo se fixam nos 
elementos vocahulares e no seu valor 
fonético, para chegar a identificaçao dos 
nomes e a dos que consideram de urna 
vez so as unidades lingiiIsticas rnais im-
portantes, insistindo sôbre a compreen. 
sao". 

Na primeira vlasse, situa prof. Gray 
"os rnétodos allabétjco.fonétjco silábjco, 
em que já se surpreende urna superação  

do pals, não são raros êsses exem- 
5. 
'Janeiro em Angicos", disse urn ho-
in dêste sertão do Rio Grande do Nor-
"e duro de se viver, porque janeiro e 
ra dariado prI judiar de nós". Afir- 

ao gôsto de Guimarães Rosa, 
e dela o prof. Costa Lima, secretário 
revista Estudos Universitários e da 
ipe do SEC (10). 
Quero aprender a ler e a escrever 
a deixar de ser sombra dos outros", 
e uma analfabeta do Recife, e 
homern de Florianópolis revelando 

-ocesso de emersão, caracteristico do 
nsito brasileiro: "0 povo tern respos-
"Não tenho paixão de ser pobre, mas 

mo em torn magoado". 
[— Seleção neste universo dos vocI. 
s geradores, sob urn duplo critério: 
— o da riqueza fonêmica; 
- o da pluralidade de engaja-

to na realidade local, regional e 
onal. 
I — Criação de situaçöes existen 
, tIpicas do grupo que vai se alia-
ar. 
stas situaçôes irâo funcionar Co. 

elementos desafiadores do gru-
O debate em tôrno delas ira, 

) o que se faz corn as de cultura., 
ido o grupo a se conscientizar pa-
ue depois e concomitantemente a 
cientização alfazetize. Estas situa- 

locais abrem perpectivas, p0. 

para análises de problemas regio-
e nacionais. Nelas vão se colocan-
ntâo os vocábulos geradores esco-
)S, na gradaçao de suas dificuldades 
rnicas. 

— Criaçao de lichas-roteiro, que 
iam os coordenadores de debate no 
rabaiho. 

V - Feitura de Iichas corn a decom-
posiçäo das famIlias fonêmicas cones-
pondentes aos vocáculos geradores. 

Confeccjonado êste material em sli-
des ou cartazes. preparadas as equipes 
de coordenadores - treinadas inclusive 
nos debates das situaçöes já elaboradas 
e recebendo suas fichas.roteiro, inicia-
-Se o trabaiho. 

Projetada a situação corn a prirneira 
palavra geradora - representação gre. 
fica de expressáo verbal da percepção 
do objeto - inicia-se o debate em tôrno 
de suas implicaçöes. Sômente quando o 
grupo esgotou corn o coordenador a 
anélise da situaçáo dada, se volta o edu-
cador para a visualização da palavra 
geradora. Visualizada a palavra rela-
cionada corn o objeto também represen-
tado na ficha, parte o educando nou-
tro slide para a leitura da palavra já 
sern o objeto representado. Logo após 
noutro slide, a palavra surge separada-
mente em seus fonemas que o analfabe-
to identifica como pedaços. Reconheci-
dos os pedaços, na etapa da análise, 
passa-se para a visualização das fami-
has fonömicas que compôern a palavra 
em estudo. 

Em seguida, apresentarn-se num slide 
as famuijas reunidas. 

Dal parte-se para a üitima análise, a 
que leva as vogais. 

A ficha que apresenta as familias fo-
nernicas reunidas vem sendo chamada 
pela professôra Aurenice Cardoso, nos-
sa assistente, a quem rnuito devemos nos 
resultados de nosso trabaiho, de "ficha 
da descoberta". 

Realrnente, diante desta ficha o anal-
fabeto descobre o mecanismo de forma-
cáo vocabular numa lIngua silábica, 
que se faz por rneio de combinaçôes fo- 



- 
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nCrnicas. 	Apropriando.se 	crIticamente Acrescente-se que, neste caso, os tex 
dêste mecanismo, parte para a monta- tos escritos passam imediatamente a se 
gem rLipida do SUl)-SiStema "de sinaliza- debatidos pelo grupo, discutindo.se sw 
côes". 	Comeca entâo a criar palavras mensagem em face de nossa realidade. 
corn as combinaçöes a sua disposiçao Como se explicar que uin homem h 
que a decornposiçao de urn vocábulo poucos dias analfabeto escreve palavra 
trissilábico the oferece no primeiro de- corn fonêmas complexos antes mesm 
bate que fez para afabetizar-se. 	Já lê e de estudá-los? 	E que, tendo dominadc 
já escreve neste dia. 	E, no seguinte, o mecanismo das cornbinaçöes fonêmi. 
traz de casa como tarefa tantos vocá- cas 	e 	não 	havendo 	"analfabetjsrnc 
hubs quantos tenha podido criar corn• oral" (11), tentou e conseguiu expressar. 
combinaçöes dos fonemas já conhecidos. -Se gràficarnente como fala. 

Nâo importa que traga. vocábu.los que.— Uma 	das 	afirmaçoes 	fundamentais 
não sejam têrmos. que podemos fazer e a de que, na ver- o que importa, no dia em que poe dade, na alfabetizaçao de adultos 0 que 
o pé neste domInio nOvo é a descoberta temos de fazer é levá-ios a conscientj- 
das combinaçoes fonêmicas. zarem-se para que se aifabetizem. 

o teste dos vocáculos criados deve Outra afirmaçao a ser colocada é a 
ser feito pelo grupo corn a ajuda do de que ninguém politiza ninguérn. 	0 
educador e não por êste apenas, corn conceito de politizaçao tern uma cono- 
a. assistência do grupo. 	De modo geral, taáo frtemente optativa. 
vCrn chamando de "palavras de peusa- NáO Ie 	ptadeum, mas por urn, en-i  
mento" as que são têrtnos, e de "pala. tre outros. 	Quando se opta, antes se 
vras mortas" asquenäo o são. cornpara. 

Não tern sido raros os exemplos de Quando se compara se valoriza. 
homens que, após a apropriaçâo das 
combinaçoes fonêmicas, corn a "ficha da 

E isto 	tudo 	são 	operaçOes 	crIticas. 
 

descoberta", escrevem palavras corn fo- 
nao pode optar em lugar de "B'. 
e que fará sua opcäo. 

nernas complexos a que ainda não ha- A medida porém em que urn método 
dam chegado. ativo ajude o homem a se conscientizar 

Num dos CIrculos de Cultura da ex- em tOrno de sua problemática, se ins. 
periência de Angicos, que vinha sendo trumentalizará para suas opcOes. 	Al Cfl; 
coordenado por uma de nossas filhas, tao êle mesmo se politizara. 
Madaleria, no quinto dia de debate, em Por isso mesrno e que, reservando aos 
que apenas se fixavam fonernas sirn- 

urn dos 
"slogans" urn papel importante, as ye- pies 	participantes foi ao qua- zes ate muito irnportante, em determina- 

dro negro para escrever, disse êle, uma das fases de urn processo, rejeitârno-ios "paiavra de pensamento". 
Corn facilidade escreveu: 

como uma forma permanente de açáo. 
Porque domesticam e não criticizam. 

.Q P2!o Vi resouver Os poblema 0 que virnos e estamos vendo em Angi- 
.do_l3l,votandjejj 3 	Segue- cos, em Natal, em Joâo Pessoa, no Re. 
-Se outro que fbou: "O_anaufabeto deve cife confirma as nossas assertivas. votar". 

Quando urn ex-analfabeto de Angi- 

, •discursando diante do Sr. Presi- a maioria já lendo e escrevendo palavras 
dente da Repüblica, Dr. Joäo Goulart e pequenos textos. 

je sua comitiva, afirmou que já não 	Neta altura, o ex-ministro da Educa. 
massa e sim povo, disse mais do ção ProfDarcyRibeiro, dos mais efi. 

que uma frase: afirmou-se consciente- cientes ministros que êste pals já teve, 
piente nurna opcão. Escolheu a partici- empenhado na luta contra o analfabetis-
pção decisória que so 0 povo tern e re- -mo e comandando o Piano de Emergên-
nuncjou it demissão emocional da mas- cia, corn que mobilizou todo o pals, ii- 

Politizou-se. 	 berou Cr$ 1.000.000,00 (uni millião 
de cruzeiros) para o SEC a fim de 

(JfI 	 realizarmos amplas experiências corn 
a colahoraçao da UEP e do DCE. A 

Hiwrico 	 esta campanha aderirarn outros univer- 
sitários. ApOs a preparaçâo de peque- 

A primeira experiência foi realizacla 
Øg)rn nina turma de cinco analfabetos de 
que dois desistiram, no Centro de Cul-
tura (12) Dona Olegarinha, no Poço da 
Panda, Recife. 

•Erarn homens egressos de zonas ru-
ais, revelando certo fatalismo e certa 

inia diante dos problemas. Comple-
*tmente analfabetos. No 20. 0  dia de de-
bates, aplicamos testes dc mediçao da 
funcionalidade do aprendizado, corn ab-
eoluto êxito. 

Testes sôbre uso de acücar ou veneno 
na laranjada. Sôbre linhas de Onibus. 
Sóbre reconhecimento de repartiçOes 
páblicas, etc. 

Na vigésima primeira hora, urn dos 
participantes do grupo que se alfabeti-
Ava escreveu, corn segurança: "Eu já 

eaton espantado comigo mesmo". 
Corn trinta horas - urna hora diana 

em cinco dias por semana - liam e es-
Creviam texto simples e ate jornal. 

Repetimos a experiéncia corn oito de 
que três desistiram. 

Obtivemos o rnesrno resultado. 
Dal, passarnos para grupo de 25, a 

quem tivemos de deixar por circunstân-
Cias Superiores, na vigéssima hora, corn 

no grupo iriiciamos no Recife, ora nas 
faculdades, ora em outras instituiçOes, 
a alfabetizaçao de 80 horn ens e mu-
iheres. 

Por outro lado, antes mesmo desta 
fase preparamos urn grupo dc jovens que 
compOem a Campanha de Educaçao Po-
pular de João Pessoa, Paralba, que, 
aplicando naquela cidade o Método, 
conseguira os mesmos resultados. A 
CEPLAR, hoje, em ligaçao corn o MEC, 
e o Govêrno da Paralba está corn 10 
CIrculos de Cuitura em funcionamento, 
cujo andarnento observarnos. E se pre. 
para para lançar mais dez. 

Em outubro do ano passado, fornos 
procurados pelo Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, através de sen 
Secretário da Educação para repetirmos 
a experiência em urn municlpio do Es-
tado. 

Ao mesmo tempo, acertávamos corn 
o Sr. prefeito de Natal a instalaçáo na-
quela cidade, dentro de sua excelente 
Campanha de Pé no Chão tarnbém se 
Aprende a Ler de Circulos de Cultura 
corn igual supervisão técnica do SEC. 

Aceitas pelo Sr. governador do Es-
tado as nossas exigências para realizar- 
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rnos a primeira etapa do sisterna - a 
de nio interferência partidária, a da in- 
d eidencia9i ,•azeun Os urn a 
educação que se voltasse para a liber-
taçio do povo,. para sua ernancipaço 
interna e externa, iniciarnos a prepara. 
ção das equipes que atuariani em An. 
gicos e em Natal. 

Trezentos homens eram alfabetizados 
em Angicos em menos de 40 horas. Não 
sO alfabetizados. 300 homens se consci-
entizavam e se alfabetizavam em Angi. 
cos. Trezentos hornens aprediam a ler 
e a escrever, e discutiarn probiemas bra-
sileiros. 

"Sei ferrar o nome, eu e outros Ca-
maradas meus", disse urn homem de An-
gicos, a quern o jovern perguntou, em 
seguida, o que era ferrar o nome. 

"E riscar em cirna do nome da gente 
que o patrâo escreve nurn papel ate can-
sar e o patrâo clizendo: inais! mais! ate 
a gente decorar. Al, a gente ferra o no-
me - o patrâo tira o titulo e manda 
a gente votar em quem êie quer". 

E agora? Disse o jovem. 
"Agora, respondeu, nos varnos des-

ferrar o nome, aprender mesmo a es-
crever e votar em quern a gente quiser". 

Angicos represeritou urn dado impor. 
tante para nossos "achados". Cidade 
a 200 krns. da capital, sern indstria, 
a não ser em suas redondezas - as de 
algodao, as de extraçâo do sal - corn 
urna população mais para a "intransi-
tiiação" do que para a "transitivação", 
nos propiciou dados concretos, quanto a 
possibilidade de conscientização por urn 
rnétodo ativo e dialogal, mesmo em con-
dicöesconas suas. Condicoes que não 
sao as de un centro urbano, cuja popu-
lacão em "transitivação", sujeita as in-
fluências várias de urn centro assim, se  

acha fàciirnente rnais disponivel a tal  
esfôrço. 

A anáiise das situacöes escoihid 
para Angicos - onzeà todo - lovou 
1)aicipantes dos vários CIrculos de C 
tura a urna promissôra posicão critica 
diante de aspectos fu.ndamentais d4 
atuação brasileira. 

Temas como desenvoivirnento regio 
nal e nacional, reformas de base, entr 
elas a constitucional, nacionalismo, im. 
perialismo, remessa de lucros para 
estrangeiro, voto do analfabeto, "coro.  
nelismo", socialismo, é claro que nâo1 
cm profundidade, mas scm leviandades,I 
forarn debatidos corn os participantes 
dos Circulos. Tivemos oportunidade dcl 
assistir a alguns dêsses debates. lm 
Iressotou-nos a atitude de decisão que 
rcvelavam muitos dos debatedores dui 
rante os trabaihos. 

"A senhora sabe o que é exploracão"?j 
pergrntou certo visitante a uma das par] 
ticipantes de urn CIrculo, quando em voz 
alta. ha, como exercIcio. telegrama em 
urn jornal, que falava da exploração do 
sal no Rio Grande do Norte. 

- "Talvez o senhor, que é rnoco rico, 
disse cia, não saiba. Eu que sou mu-
ffler pobre, sei o que é exploracâo". 

o importante, porém, é que as dis-
cussöes dos problernas não se encarni-
nhern para soluçöes demagogicas. 

A muiher, que falou existencialn-iente 
ia exploração, não o fazia corn Odios, 
mas corn Irnpeto legItirno da superaçao 
do estado atual. cuja preservação nos 
parece na verdade altarnente subvcrsiva. 
E pai-ece tambérn aquela muffler de An. 
gicos e a seus companheiros hoje alfa-
Ietizados e conscientizados. 

No tCrmino da experiência de Angi. 
cos aplicamos testes para a mediçao do 

- "0 enimal cc encontxa ante Sen contôr-
o qul eeC'1 ligado inconeicentemente. 0 110-

cri3 nesta ligaco, que tambérn ihe é própria, 

, 	ecendendo dcla, ecu contôrno. A vida em 

- 	eontrn gue êle mccmo cria é o sinai distin- 

Uve 	ieu ser hurnano. No que o homeni produz 

cona a ci mesmo, não th por Se haver liber-

tallo 	neceeeidadc, mae tambérn pelo fato de sua 
p1atcêncis as beleza, na aciequação, na forma 
sae er4c.oes, na farina de suas criaçôes. 0 

ci,raieiu aisrnenta em' realidade mediante a amplia 

u 	 u 
- 

o de ec contôrno. 0 hornern não é rn ser de 
nem s6 urn ponto de inteligência, mae urn 

scr cl-ne, por as.sirn dizer, transcende dc si flies 

'. Jaspeni, Karl, Origem i hIde de La Historia 

- pg Ii, 130-1. / 
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(3) - Urna comunidade preponderantetnente 
tuansinvada" se caracteriza pela quase contra-

lizaçIo dos interitsses do homem em tomb de for-
nuas male vegetativas de vida. Pela extenaito do 
eio dc captacao a essas formas de vida, quase ex-

ciusivameote. Suas preocupacOes se cingern mais 
ao que ha nele do vital, biolOgicamente falando. 
Falta-ihe or de vida em piano mais histOrico. it 
a conscilucia predorninante, ainda hoje, dos ho-
mene de zonas forternente atrazadas dos pals. 

Eta forina de consciitncia representa urn quasi-
iniconiprornisso entre o hornern e a sua ezistitncia. 

Par isso, adstringe o horuern a urn piano de vi-
da n,ais vegetativa. 

Circunscreve.o a Ireas estreitas de interitsses e 
preocupaçOes. it a consciOncia d9s hornens perten-
centes Iquelas coletividades quev'Fernando de Aze-
vedo chamou de "deirnitados" e "dobrados sObre 
Si mesmos'. 

Escaparn so homem intransitivarnente conscien-
te a apreensito de probiernas que se situarn alitni 
de sua cstrejta csfera biolOgicamente vital. Dal  

implicar nurna incapacidade de captacao ae gran-
de námero de quest6es que Ihe são suscitadas. 

it evidente que o conceito de intransitividade não 
corresponde a urn fechamento absoluto do hornern 
dentro dêle mesmo, esmagado, cc assim o fösse, por 
urn tempo e urn espaço todo poderosos. 0 hornem, 
qaalquer que seja o ecu estégio, é urn ser aberto. 
Ontolôgicamente aberto. 0 qua pretendemos sg-
nificar corn a conseiência intransitive é a limita-
ção de sua esfera de apreensão. it a sua inaudi-
ção a estirnulos situados fora da órhita vegetativa. 
Neste sentido e so neste sentido, é que a intran-
sitivaçao represents urn quase incomprornissO corn 
a cxistência. 0 discernirnento se dificulta. Confun-
dem-sc as Jiotas dos objetos e dos estimulos do con-
tôrno e o hornern cc faz mágico. 

Na medida cm quc o honiern amplia o sell po 

titncia. E ao piano de vida mais vegetativo que his-
tOrico. caracteristico da intranaitivaçito. 

Esta consciência transitive é, poritm num primal-
ro eszágio, preduminantenmnte ingenue- A tmansi-
tividade ingitnua, fase em que floe acharnos hoje 
nos centros urbanos, mais enfittica all, menos aqui, 
se caracteriza pela sirnplicidade na intcrpretacão 
dos probiemas. Pela tenditncia a julgar que a tem-
po rneihor fol a tempo passado. Pela transferitncia 
da responsabilidade e da autoridade, an invite de 
sua delegacito apenas. 

l'cla subestirnaclo do hornem cornuni. Par urns 
forte inclinacao ao "gregarismo' caracteristieo da 

ruassiticaçãO. 

Pela irnperrneabiidadc it investigaçito, a qua cor-
responde urn gOsto acentuado pelas explicacoes fa-
bulosas. Peia fragilidade jia argumentacIo. Por 
forte teor de ernocionalidade. Pela desconfianca de 
tudo o que it novo. i'clo gOsto, nio prOpriamente 
do debate, mas da polemics. Pelas explicaçOcs ma-
gicas. Esta nota mitgica, tIpica da intransitivaclo, 
perdura em pane na transitivaçIo. 

j,jado (70% de resultados positi- tas a prol)lernaS brasileiros (80% de 

e testes para a mediçâo de respos u]tados positivos)  

- NOTAS 	 -- 

jimto de disposicOcs mentais ativistas. nascidas dos 	questöes que partem de sen conlôrno e au,nenta o 

oo$ estimulos caractericticos da sociedade am 	scu poder de "dialogação" não sO corn o outro ho- 

apendizado da "abertura". A "cxncrSao" urn tan 	mern, mas corn o seu mundo, se transitiva. Seus 

to brusca feita pelo povo de sen estágio anterior 	interésses c preocupacOes cc alongarn a esferas 

4e lnsemão em que não realizara experiências dc 	mais arnplas do quc a simples esfera biolOgicamen- 

aiiclpação, deixa-o mais ou menos atônito dian- 	to vital. 

ta das novas experiências cm que engaja: as de 	Eats transitivacão da consciência permeabiliza o 

pdclpecIo. A rebelião é ainda fortemente ingit. homem, leva-o a vencer o scu quase incompromis. 
so corn a existitncia, caracteristico da consciência 

jss raz'10 tern Zvedei Barbue em Proble- 	intransitive c 0 comprornete quase totaimente. Por 

Implies numa dialogaçâo eterna do home corn a au 	 m of Historical Psychology afirma: 	
isso rnesmo é cme existir it urn conceito dinitmico. 

Nio ha rnente nenhuma que seja so 0 que 	hornern, do hornern corn a sua circunstitncia. Do 
'aobretudo a que foi". 	 hornern corn o seu Criador. it essa dialogacito do 

A atitude de pura rebeiito pode se identificar 	hornern ern tOrno de seu contôrno, das "sugestOes" 

corn a de subversão, no sentido mais adiante s 	e ate corn as "sugestitcs" que o faz histOrico. Par 
clarecido, oposta I de revolução. 	 isso nos referimos ao quase incornprotnisso do ho- 



Anlpljarn.s(. os horizontes. 	Respondcse mais 
abertamente aos estIrnuios. Mas Se envolvem as 
respostas de teor quase sempre ainda mágjco on 
mitico. E a COnsciflCja do quase homem rnassa, 
em quc a dialogação mais amplamente iniciada 
do qiie na fase anterior da conseiéncja intransi. 
tiva se deturpa on Sc destorce. 

E 6 exatament e  csta distorção da transitividade 
ingnua - no caso de nan ser promovida a Iran. 
sitivação, que Ievarj o homem no tipo de eonscj. 
ência que Marcel charna de fanática. 

A transitjvidad c  critica, por outro lado, promo. 
can a que chcgaremo s  mediante uma educaçao dia. 
Jogal e ativa, se caracteriza pela profundjdade na 
interpretacao dos probleinas. Peia substituiçao -de 
expli('acöes mágicas per princIpjos causajs. Por 
procui-ar tcstar os "achados" e se dispor sempre 
a revises. J'or despir-se ao máximo de precon-
cejtos na análjse dos problemas Na sus apreen. 
são. csforçar.se  por evitar deformacöe s  

Por negar a transferèncj a  da responsabjljdad c  
P,-la recusa a posicôcs quietistas Per segurança 
na arguInenta.jo PcIo g'sto do debate. Per major 
don- d- racioflalidad e  Pela apreensão C recepti 
vidade a tudo "que , novo" Per se inclinar scm- 
pre a arguicöe s  

• 	 )• ' 

- Por isso mesmo é que a comumu 
dialogal nos parece, no mais puro sentido da 
pressão, urn ato de amor. De anior viril, daI 
cundante. 0 "comunicado" anti.dialoga] é f 
amor, e amor eunuco, por isso no fecundo. 
isso tambérn é que a democratjzacao da cultura 
de 5cr urn ato de anlor fecundante 

Ela é sobretudo diilogo. Cornunicaçn o. inte 
municaçao, janiaja superposicão doadora de 
municados" por uma elite que se julgue cia e 
cia portadora da cultura. A conaunicaçio em 
cia implica ha de ter na própria realidade o 
mento medjador. 0 homem consuni e o intelectt 
inediados pela realidade de ambos, e "simpat.i 
dos", em 16mb dos objetos, fazem assim, a in 
cornunicacao que é a própria democratizaça o  cultura. 
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- Kahier, Erich. A Hitoa Universal 
}lomem. 

-' Gilberto Freyre. 

- Prof. Dulce Dantas 

(4) - Os profcsres Paulo Pacheco e Aurenjce 
(..urdoso cstão trabaihando no sentjdo de superar 
nma lacuna de nosso esfôrç 
cIa 1flatemátjc o: a do aprendizado 

(6) 1)o prof. e sociólogo fr*ncês 
WPeipk et Culture,em an.lise crItica e honro-
8an!e elogiosa a nosso trabalho, recebeinos, en-
tre outras sugestös, a de juist ao concerto 
ant"O P016gico de Cuitura a sea diu 0  hurnanista .  

Wflhja. L'enscignernt de 
Lecture et de L'écrjture - Unesco. 

- 0 professor Luiz Cossa Linsa, cia pe do SEC, vem fazendo análise déates textos, 
viriosj critérios. 

- Prof. Giiai Amado. Universjdade do 
- TV Continental — Rio. 

- Subordjnado ao MCP. 

RESUME 

L'AUTEUR présente dans cc travail, lea fonde. 
ments philosopluque d'un nouveau système d'édu. 
cation d'adultes, fajt par liii même. Son point 
de vue eat strictemeist renijate; Ia réaljte eat plus 
qu'objcctjv cue est auaaj cognoscible D'aprés 
l'auteur lea choses se passent de Ide facon que 
l'honune n'est pas seulement dana Ia réalité, mais auasi 00cc elie. "Consêqiascnt" dit-il, "l'iom. 
me cst un ètre de relations, Ct pas suelernent un 
étre de simplea contacts". Son aptitude a saisir 
Ia réaijtC fait de liii un CIre de simples Contacts". 
Son aptitude a saiaj Ia réalitC fait (Ic lui nfl ètre 
plutôt critique. 11 eat donc capable (Ic distinguer 
cc que l'auteur appelle "lea différentes orbites 
existencielles", en quoi faisant sa natuje tempo. relic. L'homm e  eat ainsi plus qu'un étre de rela- 
tions, parce qu'iJ est éssentjejjement un être his. torique. 

II passe après it une analyse du procés historj. 
que, que contjent Ce que nons pouvong appeler sa 
'thCorje du transit" La scjé marche d'accord 
avcc Ic temps. Le passage d'un tcmps hiatoriqu

c  Particulier an suivant est, souvent, marqué (Ic pro. 
fondes Contradiction8  
nouveli 	 quj surgisn du choc des 

cs valeurs qui cherrhe,, 

trc les ancienses valeurs qui echerchent leur pro. 
pre preservation C'est précisernent Ce qui arrive 
an Brésil d'aujourd' hui. La pays passe d'unc so-ciété I née a une sOcjété ouvert. Un passage 
dont Ic poit de depart eat tine soCiété fondéc stir 
l'esclavage, dont le centre des deci5005 économj. 
quc et culturelle était hors du territojre do pays, 
une aociété qui Ctait en fait i'objet et non proper 
destin histonique, sans un peuple, sans tine vie 
urbaine signjfjcatiye et avec des index éffrayants 
d'analphabétjs me  La plus grand défi de l'éducateur brésiljen est 
desmontrer que cette ouvertuj- de Ia société brC-
silienne est maintenuc par un procédé progresssjf 
de dCmocratisation fondarnentaje, dans l'expressjon 
de Mannhejrn Cela signifie l'éducation des po. 
pulatjons pour de Mannhejm. Cela signifie l'édu. 
cation des populations pour qu'cl]es devièn nont 
conscjentes de leur proper Ctat cc qui revient it dire 
que cc qui est Ic plus nécessajre est une education 
pour le d6veloppement socio-dconomique du BréniL 
line education dans In queue des fafits comm e  Ia 
dCmocratisation, Ics réformes sociales si necessaj. 
res Ct Urgente, ne peuvent Pas 

t 

experience prolonge aver des tra- 
W . aysavs dii Nord-est du Brésil l'a arne. 

àvrlr mae méthode d'alphabétisation, dans 

- lea aaalphabètes prennent d'abord cons- 
*óa lear propre réalié, ittravers une discus- 

kiifl&i tnals (Ic lcus -prob}èm SOCiO-CC',,O- 

Seulement après on leur fera apprendre a 

£ St 	écrire des mots intimerncnts lies a ces 

o,Masees. line pedagogic entiCrement fondée sur 
djalVue ouvert avec lea anaiphabètes et dont 

eat de lens faire se motiver eux-naitmes 
W  eels, de sCduquer. 

du travail de l'équipe di' 

bg HIS PAPER the author lays the philosophical 
of a new system of adult education he 

âpvdnped. His standpoint is a estrictly rca- 
Iisaic one, in which he affirms that reality is not 
maly ohjecttve, but also cognizable. As he puts it, 

ifrigs seem to happen in such a way that man is 
st4 only in reality, but also with it ."Hence", he 

ys, "the being of relations he is. and not only 
is being) of more contacts". Man's ability to 
appashend reality is of such a nature as to make 

a predominantly critical being. He is thus able 
c distinguish what the author calls "different exis- 

psjal orbits" and in so doing he betrays his tern- 
asure. Man is thus more than a being of 

pais, because he is an essentially historical 

")piasn there the author goes into an analysis of 
the historical process in what we might call his 
Uwuiiora theory. Society changes, as time goes 
by. The passage of one particular historical time 
onto the next is often marked by profound con-
tradictions which stem from the clashing of newly 
emergent values that seek to affirm themselves 
againts old values that seek their own preserva. 
lion. This is precisely what is happening to Brazil 
nowadays. The country is undergoing a transition 
from the closed society it used to be to an open 
one. A transition whose starting phase is a society 
based on slavery, with its economic and cultural 
Center of decisions on the outside of the country's 
territory, a society which was actually object and 
riot the true subject of its own historical destiny, 
without people, without any sigriificative urban life 
and showing alarming illiteracy rates. 

Brazilian educator's greatest challenge is then to 
•t to it that this opening of Brazil's society is 

as'zjred through a progressive process of fundamen- 
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i'Auteur dans Service de perfecdonnment dc 1'Uni. 
versité de R&ife, dens une tentative de montrer 
comment certaines técniques linguistique et pay-
chologique ont été employees, avec- le bir1e sim-
plifier et de réduirc Ic nombre des mots nCces-
saint-pour f..izc uuI(JIuwJd1C Ic iuãcanlsme (Ia Is 
syntaxe portugaise. La résultat aété une alphabé-. 
I isation en tcmps.rCcord de 30 a 40 heures de tra-
vail, aprits lesquelles i'adult en plus de savoir lire 
CI écrire, connalt mieux son propre monde, grace 
aux discussions continues, mais libres, des probl& 
rues politiques, sociologiques et culturels abordés 
pendant son expecience d'apprentissagc. - - 

tal democratization, to use Mannheim's expression. 
And this means to educate the populations with 
a view to turning them conscious of their own 
status, which amounts to saying that what is most 
needed is an education for the socio. economic de-
velopment of Brazil. An education in which facts 
like democratization and the badly needed social 
reforms are never to be averted. 

The author's adult education system was born 
to meet this specific challenge. His long experi-
ence with laborers and Northeastern peasants led 
him to devise a method of literacy teaching in 
which the illiterate would firstly become aware 
of his reality, through a detailed but rather in-
formal discussion of his own socio-economje pro-
blems, and only then start learning how to read 
and write words chosely associated with these pro-
blems. A pedagogy entirely based upon a frank 
dialogue with the illiterates, in which the objecti-
ve is to lead them to motivate themselves and from 
there to educate themselves. 

A consideration of the work of the author's team 
at the Cultural Extension Division of the Univer-
sity of Recife is next presented in an atempt at 
showing how certain linguistic and psychological 
techniques have been used in order to simplify and 
greatly reduce the number of words actually needed 
to teach adults the syntactical mechanics of the 
Portuguese language. This way literacy has been 
taught in record times of 30 to 40 hours of work, 
after which the adult not only can read and write 
but also is capable of understanding his world 
better by means of the continuous but informal 
discussions of political, sociological and cultural 
problems he has been through during his learning 
experience. 
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